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SETE DE SETEMBRO

Sete de setembro desolado,
Quase vive esquecido.
Vivemos tempos modernos,
Que mais parece um inferno.

Não respeitam nossos hinos,
Nem mesmo nossos símbolos.

Quando lembro esse dia,
Do meu tempo de criança.
Não se vivia essa ousadia,
Nem essa desesperança.

Havia muito respeito,
Aos símbolos nacionais.

Em todas as solenidades,
Cantávamos todos os hinos.
Com discursos emocionais,
Aplaudidos por todos os pais.

Asor

